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T U R I S M O    R E U R B A N I Z A D O R  
( RE U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O turismo reurbanizador é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

viajar e permanecer temporariamente em lugares diferentes do habitual, contribuindo para a reno-

vação holopensênica, intra e extrafísica, dos ambientes visitados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra turismo procede do idioma Inglês, tour, “viagem de recreio, ex-

cursão”. Surgiu no Século XVII. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo urbano vem do mesmo idioma Latim, 

urbanus, “da cidade; urbano”, e no sentido figurado, “polido; fino”, e este de urbs, “cidade”. Apa-

receu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Excursão reurbanizadora. 2.  Viagem reurbanizadora. 3.  Passeio re-

novador do holopensene. 4.  Turismo reorganizador das energias ambientais. 5.  Visitologia reci-

cladora da atmosfera pensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas turismo reurbanizador, turismo reurbanizador in-

consciente e turismo reurbanizador proposital são neologismos técnicos da Reurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Turismo antirreurbanizador. 2.  Excursão mantenedora do holopen-

sene local. 3.  Turismo mimético. 4.  Turismo estagnador. 5.  Viagem retroalimentadora do holo-

pensene do destino. 

Estrangeirismologia: o tour; o city tour; a trip; a round trip; o dolce far niente; o trade 

turístico; o voyage à forfait; o voyage à la carte; o voyage de vacances. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade na qualificação dos holopensenes visitados. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Turismo 

areja ambientes. Turismo renova olhares. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reurbanologia; as fixações holopensênicas;  

a fôrma holopensênica sadia; a higidez pensênica; a diversificação holopensênica; a pressão holo-

pensênica; o choque holopensênico; os antipensenes; a antipensenidade; os estagnopensenes; a es-

tagnopensenidade; os istmopensenes; a istmopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenida-

de; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os recexo-

pensenes; a recexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os globopensenes; a globopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; a para-

fôrma holopensênica; o feedback da retrofôrma holopensênica; a Arquitetura fixadora holopensê-

nica; o fato de não retroalimentar o materpensene patológico do destino turístico; o ato de não se 

deixar influenciar pelo holopensene predominante dos ambientes visitados; a constituição de novo 

holopensene diminuindo a pressão dominante; a limpeza do rastro pensênico pessoal; a assinatura 

pensênica sadia. 

 

Fatologia: o turismo reurbanizador; a manutenção da lucidez; a indústria do turismo;  

o turismo urbano; o conjunto de diferentes atrativos; o planejamento turístico de cidades; a ima-

gem urbana; a propaganda subliminar das cidades na mídia a fim de promover o destino; o turis-

mo de massa; as viagens de lazer; o turismo cultural; os destinos turísticos da moda; o turismo ci-

néfilo; o turismo literário; os antiestigmas ambientais; as excursões de peregrinação religiosa;  

o turismo religioso; o turismo em cemitérios; o turismo de guerra; o turismo em favelas; o narco-

turismo; o turismo de drogas; o monoatrativo; o abertismo consciencial; a profilaxia dos contra-

fluxos a partir da pesquisa sobre as características do local; as informações sobre o destino; o es-
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tudo prévio dos locais visitados; a história do lugar; o convívio pacífico com as diferenças energé-

ticas e culturais dos ambientes visitados; a civilidade; a boa educação; a postura superficial duran-

te as viagens; a afinidade pensênica uníssona com o destino turístico; a falta de discernimento na 

escolha das viagens a passeio; os souvenirs; os bagulhos energéticos; o choque cultural; a con-

frontação dos costumes; as sociedades contrárias ao turismo; as populações hostis aos turistas;  

a massa impensante nas filas de visitação de locais icônicos; as excursões grupais; a curiosidade 

pela Arquitetura sendo elemento principal de interesse; a Arquitetura Inclusiva enquanto elemen-

to facilitador de acesso aos atrativos turísticos; as adaptações espaciais nos locais turísticos para 

permitir o acesso de pessoas com deficiência e de pessoas com mobilidade reduzida; os sítios his-

tóricos preservados; os sítios arqueológicos; os bens tombados; o patrimônio cultural da Humani-

dade; os festivais de inverno estudantis em cidades históricas; as viagens de estudos; o intercâm-

bio universitário; o nível de autoconhecimento seriexológico; os reencontros multiexistenciais;  

a pesquisa retrocognitiva de campo; a reorganização de ambientes intrafísicos degradados; as re-

urbanizações intrafísicas modificadoras do caráter do lugar; a Arquitetura Reparadora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação sim-

pática (assim) das energias conscienciais (ECs); o acoplamento energético; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; a autovivência das projeções conscienciais lúcidas; a autovivência das 

projeções conscienciais assistenciais; a autovivência das projeções conscienciais precognitivas; as 

autorretrocognições; a psicometria dos ambientes; o encapsulamento energético; a Paradiploma-

cia; as reurbanizações extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias do turista com o holopensene do local visi-

tado; o sinergismo holopensene intrafísico–holopensene extrafísico. 

Principiologia: o princípio “muito ajuda quem não atrapalha”; o princípio da descren-

ça (PD) aplicado à checagem da qualidade extrafísica dos ambientes em contrapartida da aparên-

cia física. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à manutenção da ortopen-

senidade; o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos de etiqueta dos destinos visitados;  

os códigos de conduta dos países estrangeiros; o código Mundial de Ética do Turismo da Organi-

zação Mundial do Turismo (OMT). 

Teoriologia: a teoria das reurbexes; a teoria das fôrmas holopensênicas. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do detalhismo; a técnica da exte-

riorização de energias conscienciais; a técnica do encapsulamento parassanitário; a técnica da 

projeção consciencial precognitiva; as técnicas de não sucumbência às pressões holopensênicas 

doentias dos destinos turísticos visitados. 

Voluntariologia: o paravoluntariado das reurbexes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia; o laboratório conscienciológico Retrocognitarium; o laboratório conscienciológi-

co da Paradiplomacia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Pen-

senologistas; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito descompressor dos neopensenes sobre a fôrma holopensênica es-

tagnada; o efeito das energias conscienciais diversificadas; o efeito da geração de conceptáculos 

holopensênicos sadios favorecedores das reurbins e reurbexes; os efeitos da fartura de energias 

nos locais turísticos; o efeito antirreurbanizacão das excursões religiosas; o efeito dos neopa-

drões holopensênicos sobre o status quo. 

Neossinapsologia: as neossinapses possíveis a partir do contato com padrões pensêni-

cos diversificados. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Ciclologia: o ciclo retroalimentador dos holopensenes sendo entrave natural à renova-

ção; o ciclo de duração do destino turístico comum. 

Enumerologia: o monumento turístico; o edifício turístico; o logradouro turístico;  

o quarteirão turístico; o bairro turístico; o centro urbano turístico; o país turístico. 

Binomiologia: o binômio matriz cultural–materpensene local; o binômio conservantis-

mo–fôrma holopensênica; o binômio encapsulamento–fôrma holopensênica; o binômio turismo-

assistência; o binômio reurbin-reurbex; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação turista–ambiente visitado; a interação turista-residentes;  

a interação turista–holopensene dominante; a interação turista–holopensene minoritário; a inte-

ração grupopenses dos excursionistas–fôrma holopensênica local; a interação conscin assistenci-

al lúcida–amparador técnico extrafísico em reurbexes; a interação ambiente intrafísico–ambiente 

extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo ignorância energética–percepção energética–domínio 

energético; o crescendo turista eletronótico–turista paraperceptivo–turista agente reurbanizador 

autolúcido; o crescendo ambientes energeticamente negativos–ambientes energeticamente ambi-

valentes–ambientes predominantemente homeostáticos; o crescendo desopressão holopensênica– 

–desopressão intraconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio observação-exploração-reconhecimento; o trinômio atos-fa-

tos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio observar-perceber-interagir-assistir; o polinômio turista- 

-residente-consciexes-ambiente-energias. 

Antagonismologia: o antagonismo holopensene minoritário / holopensene predominan-

te; o antagonismo pressão holopensênica sadia / pressão holopensênica patológica; o antagonis-

mo tombamento histórico / Arquitetura Reparadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de a postura superficial do turista poder ser mais reurbani-

zadora se comparada à atitude apaixonada perante o ambiente visitado; o paradoxo benefícios 

econômicos do turismo–malefícios sociais do turismo. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a culturocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica; as leis da formação e manutenção dos holo-

pensenes. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a comunicofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a energo-

filia; a fraternofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a conviviofobia. 

Maniologia: os souvenirs reforçando a religiomania; a mania de acumular, sem discerni-

mento, lembranças de viagens; a iconomania. 

Mitologia: o mito da relevância arquitetônica de qualquer edificação antiga; o mito de 

haver os lugares sagrados prejudicando a renovação holopensênica. 

Holotecologia: a reurbanoteca; a turismoteca; a arquiteturoteca; a urbanisticoteca; a his-

torioteca; a pensenoteca; a ortopensenoteca; a patopensenoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Turismologia; a Reurbanologia; a Holopensenologia; a Intrafisi-

cologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Multiculturologia; a Arqueologia; a Historiologia; a Ar-

quitetura e Urbanismo; a Comunicologia; a Paradiplomacia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o projetor consciente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o turista; o excursionista; o viajante; o intercambista; o peregrino; o es-

tudante; o estudioso; o pesquisador conscienciológico; o intermissivista; o cognopolita; o enciclo-

pedista; o macrossômata; o conscienciólogo; o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente;  

o agente reurbanizador; o amparador extrafísico; o desassediado permanente total. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

Femininologia: a turista; a excursionista; a viajante; a intercambista; a peregrina; a estu-

dante; a estudiosa; a pesquisadora conscienciológica; a intermissivista; a cognopolita; a enciclo-

pedista; a macrossômata; a consciencióloga; a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente;  

a agente reurbanizadora; a amparadora extrafísica; a desassediada permanente total. 

 

Hominologia: o Homo sapiens turisticus; o Homo sapiens reurbanisator; o Homo sapi-

ens holopensenicus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapi-

ens geopoliticus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

rastropensenicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens parapsychicus; 

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: turismo reurbanizador inconsciente = aquele resultante da exteriorização 

despercebida de energias conscienciais mais sadias se comparadas ao holopensene local predo-

minante; turismo reurbanizador proposital = aquele resultante da contribuição energética sadia, 

técnica e autoconsciente para a renovação do holopensene do ambiente visitado. 

 

Culturologia: a cultura das viagens de férias; a cultura das excursões estudantis; a cul-

tura dos intercâmbios no exterior; a cultura das viagens para os lugares da moda; a cultura da 

checagem das energias dos ambientes; a cultura dos países estrangeiros; a cultura da desopres-

são social; os idiotismos culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o turismo reurbanizador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

04.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

05.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

07.  Diversificação  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

10.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

13.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Tombamento  histórico:  Multiculturologia;  Neutro. 

15.  Turismo  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

O  TURISMO  REURBANIZADOR  É  EFEITO  EVOLUTIVO,  RE-
SULTANTE  DA  POSTURA  PENSÊNICA  POSITIVA  DA  CONS-

CIN,  HOMEM  OU  MULHER,  EM  BENEFÍCIO  DA  RENOVA-
ÇÃO  DOS  HOLOPENSENES  DOS  AMBIENTES  VISITADOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente para a pressão holopensênica 

exercida pelos ambientes turísticos visitados? Contribui lucidamente para a renovação do holo-

pensene desses locais? 
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